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Resumo: A formação continuada é essencial ao desenvolvimento docente, especialmente no ensino de 
Química, diante das demandas científicas e tecnológicas contemporâneas. Neste texto, apresentamos o 
relato de uma experiência realizada no âmbito do projeto de extensão Formação Continuada de Professores 
de Química do Ensino Médio, da Universidade Estadual de Santa Cruz (UESC). A experiência consistiu na 
organização e realização de uma oficina voltada ao uso das Tecnologias Digitais de Informação e 
Comunicação (TDICs). As atividades desenvolvidas buscaram promover a integração de recursos digitais 
às práticas pedagógicas. Um questionário foi utilizado para avaliar a oficina a partir das percepções dos 
docentes, indicando limites e potencialidades da ação formativa. A experiência evidenciou que a oficina 
pode contribuir para a adoção de práticas pedagógicas inovadoras e para que os professores participantes 
reflitam sobre o uso das TDICs e suas possibilidades no ensino de Química no Ensino Médio da rede pública 
regional. 
 
 
Palavras-chave: Formação continuada de professores; Ensino de Química; Tecnologias Digitais da 
Informação e Comunicação (TDICs). 
 
 
Abstract: Continuing teacher education is essential for professional development, especially in 
Chemistry teaching, given contemporary scientific and technological demands. This paper presents an 
experience report conducted within the Extension Project Continuing Education for High School Chemistry 
Teachers at the State University of Santa Cruz (UESC). The experience consisted of organizing and 
implementing a workshop focused on the use of Digital Information and Communication Technologies 
(DICTs). The activities aimed to promote the integration of digital resources into pedagogical practices. A 
questionnaire was used to evaluate the workshop based on teachers’ perceptions, identifying both 
limitations and potentialities of the training action. The experience evidenced that the workshop may 
contribute to the adoption of innovative pedagogical practices and encourage participating teachers to 
reflect on the use of DICTs and their possibilities in Chemistry teaching in the regional public high school 
system. 
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1 Introdução 

 

A qualidade da educação, um dos fatores determinantes para o sucesso escolar dos 

alunos, está intrinsecamente ligada à formação dos professores. Segundo Tardif (2014), 

os saberes docentes são construídos ao longo da trajetória profissional, e a formação 

inicial, por si só, não é suficiente para garantir um ensino eficaz. São também necessários 

programas de formação continuada, o apoio institucional que assegure tempo e espaço 

dedicados ao estudo, a disponibilidade de recursos didáticos e tecnológicos, além de 

momentos de troca colaborativa, que promovam atualização constante, reflexão crítica e 

aprimoramento das práticas em sala de aula. Por isso, investir na formação continuada 

dos professores é essencial para que possam impactar positivamente o desempenho dos 

estudantes, contribuindo para a construção do conhecimento e o desenvolvimento de 

habilidades essenciais para a vida acadêmica e profissional. 

Portanto, a formação docente não se encerra na graduação, visto que a prática 

pedagógica exige uma constante atualização, uma vez que as transformações sociais, 

tecnológicas e científicas apresentam desafios constantes à educação. De acordo com 

García (1999), portanto, a formação inicial, embora fundamental, não consegue suprir 

todas as demandas necessárias à complexidade da atuação docente nem acompanhar as 

constantes mudanças implícitas em sua prática. 

 Nesse contexto, a formação continuada surge como uma necessidade, além de 

configurar-se como um processo estratégico e fundamental para garantir a qualidade do 

ensino. De acordo com García (1999), a formação continuada permite que os professores 

reavaliem e atualizem constantemente seus conhecimentos, competências e atitudes, 

promovendo reflexões sobre suas práticas e incentivando a adoção de metodologias 

inovadoras. 

 Para os docentes da área de Ciências, especificamente de Química, a formação 

continuada torna-se ainda mais indispensável, pois, além dos desafios didáticos e 

pedagógicos inerentes à disciplina, há também a necessidade de acompanhar os 

constantes avanços das descobertas científicas e das tecnologias educacionais. Gabini e 

Diniz (2009, p. 2) afirmam que “o professor, além de ensinar corretamente e bem os 

conteúdos da sua disciplina, precisa estar atento para não reduzir sua prática ao simples 

ensino de tais conteúdos”. De acordo com Oliveira (2024), o ensino de Química, por sua 
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complexidade e caráter abstrato, requer o uso de recursos tecnológicos e metodologias 

que promovam a participação ativa dos alunos, possibilitando a concretização de 

conceitos teóricos por meio de experiências práticas e interativas. 

Além da necessidade de garantir oportunidades de aperfeiçoamento para os 

professores, é fundamental compreender suas percepções e necessidades em relação à 

formação continuada. Segundo Tardif (2014), o sucesso de qualquer programa formativo 

está relacionado à sua capacidade de atender às demandas reais da prática docente, 

proporcionando práticas formativas contextualizadas para a melhoria do ensino. Dessa 

forma, conhecer as opiniões dos professores sobre a formação continuada permite 

identificar desafios, lacunas e possíveis caminhos para o aprimoramento das propostas 

desenvolvidas nesses programas. Somente a partir dessa escuta ativa e valorização das 

experiências docentes é possível construir um ensino mais significativo e alinhado às 

exigências contemporâneas. 

 Por conseguinte, neste relato de experiência temos como objetivo apresentar e 

descrever o processo de planejamento, organização, realização e avaliação da oficina 

“Tecnologias Digitais de Informação e Comunicação: Uso de Aplicativos no Ensino de 

Química” realizada como ação de extensão do Projeto Formação Continuada de 

Professores de Química do Ensino Médio da Universidade Estadual de Santa Cruz 

(UESC). A partir dessa experiência, buscamos compartilhar as etapas envolvidas, desde 

o levantamento das necessidades dos docentes até a execução das atividades propostas, 

evidenciando o potencial de reaplicação em outros contextos educacionais como 

instrumento de apoio à formação docente e à inserção das Tecnologias Digitais de 

Informação e Comunicação (TDICs) de forma crítica e significativa na prática docente. 

 

2 Formação Continuada como pilar para a transformação docente 

 

A formação continuada de professores é um elemento essencial para garantir um 

ensino de qualidade, capaz de acompanhar as transformações sociais, científicas e 

tecnológicas que trazem impactos à educação. Tardif (2014) afirma que a docência é uma 

profissão que exige atualização constante, pois os saberes docentes não são adquiridos de 

maneira definitiva na formação inicial, mas sim construídos ao longo da trajetória 

profissional. Nesse sentido, o desenvolvimento profissional docente precisa ser 

compreendido como um processo contínuo e dinâmico, que permite ao professor refletir 
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sobre sua prática e aprimorar suas estratégias pedagógicas de forma crítica e 

contextualizada. 

 A visão da formação continuada como um espaço de transformação é enfatizada 

por García (1999), que argumenta que esse processo vai além da simples atualização de 

conteúdos ou domínio de novas metodologias. O autor destaca a importância da criação 

de um ambiente de aprendizagem colaborativo, no qual os professores possam trocar 

experiências, discutir desafios e buscar soluções conjuntas para as dificuldades 

enfrentadas no cotidiano escolar. 

 Imbernón (2010) ressalta a necessidade de alinhar a formação continuada às 

demandas dos professores e à realidade educacional em que atuam, destacando que 

programas formativos eficazes devem considerar não apenas as exigências institucionais, 

mas também as expectativas e experiências dos docentes. Assim, o programa formativo 

se torna um espaço de desenvolvimento profissional crítico e emancipatório, permitindo 

aos professores exercer sua autonomia e construir novos saberes de maneira ativa. 

 Para que esse processo seja de fato efetivo, García (1999) destaca a importância 

do apoio institucional e das políticas educacionais na promoção da formação continuada. 

A disponibilização de tempo para estudo, o acesso a materiais e tecnologias, bem como 

o reconhecimento da formação continuada como parte integrante do trabalho docente, são 

condições essenciais e indispensáveis para viabilizar a participação dos professores em 

programas formativos. Sem esse suporte, a implementação de práticas pedagógicas 

contextualizadas torna-se mais difícil. 

 A valorização da formação continuada, portanto, constitui fator necessário para 

preparar o docente a enfrentar os desafios do ensino. É preciso considerar que, somente 

por meio de processos formativos bem elaborados e estruturados é possível capacitá-los 

para lidar com tais desafios, promovendo práticas pedagógicas que favoreçam o 

desenvolvimento profissional. Assim, investir na formação continuada é investir na 

melhoria da qualidade do ensino e na valorização da profissão docente. 

 

3 Tecnologias Digitais de Informação e Comunicação no Ensino de Química 
 

O ensino de Química no Ensino Médio apresenta desafios significativos que 

impactam a aprendizagem dos estudantes, dentre os quais se destaca a dificuldade 

enfrentada por muitos alunos na compreensão dos conceitos da disciplina. Como apontam 

Delamuta, Assai e Sanchez Júnior (2020), devido ao seu elevado nível de abstração, a 
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Química exige que os estudantes desenvolvam um pensamento que possibilitem 

compreender modelos explicativos relacionados a estruturas microscópicas e processos 

químicos, o que pode gerar dificuldades na assimilação do conhecimento. 

Além disso, a abordagem tradicional, muitas vezes centrada no livro didático, 

pode limitar o engajamento dos estudantes e dificultar a construção de um aprendizado 

significativo. De acordo com Delamuta, Assai e Sanchez Júnior (2020, p. 4) “ao 

compreender essas dificuldades, ao professor demanda pensar em diferentes estratégias e 

recursos para se melhorar os processos de ensino e de aprendizagem”. 

O pouco uso da experimentação também contribui para as dificuldades no ensino 

de Química, uma vez que a realização de experimentos possibilita a observação de 

fenômenos que podem ser posteriormente interpretados à luz dos conceitos químicos. De 

acordo com Silva (2016), quando a Química é ensinada de maneira dissociada do 

cotidiano dos alunos, sem exemplos práticos, aplicações e fenômenos observáveis, pode 

acabar se tornando uma disciplina desmotivadora para alguns estudantes. Apesar da 

experimentação ser frequentemente considerada como alternativa para minimizar esse 

problema, muitas escolas públicas brasileiras não dispõem de laboratórios de Química 

devidamente equipados ou com infraestrutura adequada para realizar atividades práticas 

(Nunes, 2022). Ainda de acordo com o autor, essa falta de equipamentos adequados e o 

estado precário dos laboratórios inviabilizam as aulas experimentais, comprometendo o 

processo de aprendizagem dos estudantes. 

Diante desse cenário, o uso das Tecnologias Digitais de Informação e 

Comunicação (TDICs) tem sido apontado como uma alternativa para minimizar essas 

dificuldades e favorecer processos de aprendizagens mais significativos. Segundo 

Ferreira et al. (2023), as ferramentas digitais podem proporcionar experiências de 

aprendizagem mais interativas e dinâmicas, tanto para estudantes quanto para professores. 

Nesse contexto, o uso de simuladores e laboratórios virtuais, como o PhET Simulations, 

de acordo com Borges, Sá e Sousa (2020), possibilita a exploração de representações e 

simulações de fenômenos químicos, permitindo que os estudantes relacionem tais 

representações aos conceitos científicos mobilizados para sua explicação, favorecendo a 

compreensão dos conteúdos. 

De acordo com Moreno e Heidelmann (2017), o uso de aplicativos específicos 

para o ensino de Química, como softwares para edição de fórmulas químicas e modelos 

moleculares, tem se mostrado uma estratégia eficaz no processo de ensino e 

aprendizagem. Esses recursos possibilitam a visualização de modelos e representações de 
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estruturas químicas e interações moleculares, favorecendo a compreensão de conteúdos 

abstratos envolvidos nos fenômenos estudados. 

Contudo, a implementação das TDICs no ensino de Química exige que os 

professores estejam preparados para utilizá-las de maneira crítica e pedagogicamente 

orientada. Portanto, como apontam Ferreira et al. (2023), a formação continuada dos 

docentes é essencial para que os professores possam explorar os recursos digitais de forma 

significativa, promovendo práticas pedagógicas inovadoras e alinhadas às demandas da 

sociedade contemporânea. Entretanto, apesar dos benefícios associados ao uso das 

TDICs, é necessário garantir infraestrutura adequada e suporte técnico para que sua 

implementação ocorra de maneira efetiva. 

Ferreira et al. (2023) destacam que o uso efetivo das TDICs não depende apenas 

da disponibilidade tecnológica, mas principalmente da formação docente e da reflexão 

sobre aspectos que favoreçam a aprendizagem. Dessa forma, a incorporação das TDICs 

no ensino não deve restringir-se à modernização do material didático, mas como um 

processo estratégico que busca promover um aprendizado mais dinâmico, 

contextualizado e acessível aos estudantes. 

4 Contexto da Experiência 
 
4.1 Projeto Formação Continuada de Professores de Química do Ensino Médio 
 

O Projeto Formação Continuada de Professores de Química do Ensino Médio é 

um projeto de extensão vinculado à Universidade Estadual de Santa Cruz (UESC), 

localizada na região Sul da Bahia, que teve início em 2006, com o propósito de oferecer 

suporte teórico e prático aos docentes da rede pública de ensino dessa região. Por meio 

de encontros formativos, a iniciativa buscou incentivar a implementação de novas 

metodologias no ensino de Química, promovendo a atualização dos professores e a 

reflexão sobre suas práticas pedagógicas. É nesse contexto formativo que se insere a 

experiência relatada neste trabalho. 

Inicialmente, os encontros eram realizados na UESC, localizada no km 16 da 

Rodovia BR-415, no bairro Salobrinho, entre os municípios de Ilhéus e Itabuna - Bahia. 

A infraestrutura da universidade proporcionava um ambiente adequado para a realização 

das reuniões, favorecendo a troca de experiências entre os docentes e o desenvolvimento 

de práticas inovadoras voltadas ao ensino de Química da região. 
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Além das atividades formativas, o projeto resultou na produção de publicações 

acadêmicas, entre as quais se destaca Maresia: Uma proposta para o Ensino de 

Eletroquímica (Sanjuan et al., 2009). O artigo discute “o processo de construção e 

implementação de uma unidade didática sobre eletroquímica [...]” (Sanjuan et al., 2009, 

p. 1), evidenciando a relevância do ensino contextualizado e da experimentação para a 

aprendizagem dos conceitos químicos. 

Atualmente, o Projeto Formação Continuada de Professores de Química do 

Ensino Médio permanece ativo, promovendo oficinas voltadas para metodologias de 

ensino e encontros periódicos voltados à atualização pedagógica dos docentes da rede 

pública. As atividades desenvolvidas priorizam a integração entre teoria e prática, visando 

o desenvolvimento de práticas pedagógicas mais significativas e contextualizadas ao 

cotidiano escolar, além de estimular nos docentes a reflexão crítica sobre o próprio fazer 

pedagógico e a adoção de estratégias mais inovadores no ensino de Química. As 

formações são direcionadas a professores vinculados à rede estadual de ensino que atuam 

nos municípios pelo Núcleo Territorial de Educação Litoral Sul (NTE 05), fortalecendo 

a articulação entre universidade e escola e constituindo o espaço no qual foi desenvolvida 

a experiência apresentada neste estudo. 

 
 
4.2 Núcleo Territorial de Educação 
 

Os Núcleos Territoriais de Educação (NTEs) são unidades administrativas 

vinculadas à Secretaria de Educação do Estado da Bahia (SEC), criadas para 

descentralizar e regionalizar a gestão educacional, garantindo maior proximidade com as 

escolas. Organizados com base nos 27 Territórios de Identidade do Estado da Bahia3, 

conforme instituído por decretos estaduais, e atuam como representações regionais da 

SEC. 

Cada NTE é responsável por planejar, coordenar e acompanhar ações pedagógicas 

e administrativas nas escolas de sua área de abrangência, desempenhando papel 

intermediário na implementação contextualizada das políticas públicas educacionais (SEI 

Bahia, [s.d.]). Nesse sentido, o NTE 05 configura-se como instância fundamental para a 

articulação entre as ações formativas promovidas pela universidade e as demandas 

 
3 A criação e organização dos NTEs foi estabelecida pelo Decreto nº 15.805/2014, e posteriormente 
atualizada pelos Decretos nº 16.722/2016 e nº 17.377/2017, do Governo do Estado da Bahia. 
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pedagógicas das escolas da rede estadual, reunindo os professores participantes da 

experiência formativa descrita neste trabalho. 

 

4.3 Organização e realização da atividade formativa 
 

Para que fosse possível realizar a oficina, foram conduzidos dois levantamentos 

no ano de 2023, em parceria com o NTE 05: o primeiro, referente às escolas estaduais 

localizadas nos municípios de Ilhéus e Itabuna, situadas no Sul da Bahia; e o segundo 

voltado à identificação dos professores de Química que atuavam nessas instituições. 

A partir da relação fornecida pelo NTE 05, foram identificadas 16 escolas 

estaduais no município de Ilhéus, e 11 no município de Itabuna. 

Após essa etapa, realizamos o contato inicial com os diretores e coordenadores 

pedagógicos de cada unidade escolar, a fim de apresentarmos o Projeto Formação 

Continuada de Professores de Química do Ensino Médio e discutir a proposta de 

realização das oficinas. Esse contato foi essencial para estabelecermos um diálogo com a 

gestão escolar sobre a relevância da ação extensionista e das expectativas relacionadas às 

atividades formativas propostas. 

Em algumas escolas, os gestores optaram pela realização de reuniões presenciais, 

permitindo um contato mais próximo com a administração escolar. Em outras escolas, 

devido a questões logísticas ou disponibilidade, o contato ocorreu por meio de mensagens 

utilizando ferramentas como o Gmail e WhatsApp. 

Essa articulação com os gestores escolares possibilitou o levantamento dos 

professores de Química da rede estadual atuantes nos dois municípios. Foram obtidos 

dados de contato de 43 docentes, sendo 25 vinculados às escolas de Ilhéus e 18 às de 

Itabuna, buscando garantir representatividade para o desenvolvimento das ações do 

projeto. 

Para estabelecermos uma comunicação mais efetiva com os professores e 

compreender suas demandas formativas, elaboramos um questionário em formato de 

formulário no Google Forms, com a finalidade de identificar as principais dificuldades e 

necessidades enfrentadas pelos docentes em sua prática docente. Estruturamos o 

questionário em categorias que nos permitiram conhecer melhor o perfil profissional dos 

professores, compreender aspectos relacionados ao ensino dos conteúdos de Química e 

verificar a participação em atividades de formação continuada. Ao todo, obtivemos 20 

respostas, sendo que destas, 10 foram de professores de Ilhéus e 10 de Itabuna. 
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Com base na sistematização das respostas, a oficina foi planejada de maneira 

alinhada às realidades e necessidades apontadas pelos professores participantes, 

orientando a definição do tema, dos conteúdos e das estratégias pedagógicas adotadas 

durante a formação. 

Para viabilizar a realização da atividade, estabelecemos uma parceria com o NTE 

05, que possibilitou a liberação dos professores no dia Atividade Complementar (AC), 

favorecendo a participação efetiva dos docentes sem prejuízo às rotinas escolares. 

Inicialmente, a oficina foi pensada para os professores dos municípios de Ilhéus e 

Itabuna, considerando aspectos logísticos, como a proximidade da UESC. 

Posteriormente, por sugestão da direção do núcleo, o público-alvo foi ampliado para 

docentes de Química de todos os municípios abrangidos pelo NTE 05, possibilitando um 

maior alcance da ação formativa. 

A oficina foi realizada no auditório do Complexo Integrado de Educação Básica, 

Profissional e Tecnológico (CIEBTEC), espaço cedido pela gestão do NTE 05, com 

duração total de 4 horas e participação de 58 professores. 

A atividade foi organizada em duas etapas complementares: uma etapa teórica e 

uma etapa prática, sendo conduzida por uma das coordenadoras do projeto e por uma 

bolsista de extensão, ambas autoras deste relato de experiência, configurando uma 

condução colaborativa da formação. 

Para a realização das atividades práticas, solicitamos previamente que os 

participantes levassem os tablets disponibilizados pelo NTE 05 às escolas. Contudo, no 

início da oficina, verificamos que os aplicativos necessários estavam bloqueados pela 

administração de informática da Secretaria de Educação do Estado da Bahia, 

impossibilitando o uso desses dispositivos. Diante dessa limitação, os professores 

utilizaram voluntariamente seus celulares ou tablets pessoais para participar das 

atividades propostas. 

Na etapa prática, os participantes foram orientados a realizar o download dos 

aplicativos previamente selecionados e, durante a atividade, acompanharam tutoriais 

orientados sobre suas funcionalidades pedagógicas. Diferentemente de uma 

demonstração expositiva, os professores foram incentivados a executar simultaneamente 

as ações apresentadas, explorando os recursos dos aplicativos, testando comandos, 

analisando possibilidades de uso em sala de aula e discutindo suas potencialidades e 

limitações no contexto escolar. 
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Ao longo dessa etapa, foram promovidos momentos de interação e troca de 

experiências, nos quais os docentes puderam relacionar o uso das ferramentas digitais às 

suas realidades de ensino, discutindo estratégias de aplicação com estudantes e 

adaptações possíveis diante das condições tecnológicas das escolas. Essa perspectiva 

dialoga com discussões presentes na literatura sobre formação continuada de professores, 

que destacam a importância de propostas formativas que integrem momentos de reflexão 

e experimentação prática no uso pedagógico das tecnologias digitais (Morán, 2015). 

Após os tutoriais, realizamos uma dinâmica interativa utilizando o aplicativo 

Kahoot!, na qual foram apresentadas perguntas relacionadas aos conteúdos teóricos 

abordados durante a oficina e às atividades desenvolvidas durante a exploração dos 

aplicativos. A atividade teve caráter lúdico e colaborativo, com premiação simbólica para 

os cinco participantes com maior pontuação, favorecendo o engajamento e a retomada 

dos conceitos discutidos durante a formação. 

Após a realização da oficina, encaminhamos aos participantes, um formulário de 

feedbacks via Google Forms, com o objetivo de avaliar a oficina por meio das percepções 

dos professores sobre a formação e sugestões para aprimoramento de futuras ações. 

Contudo, apenas quatro dos 58 professores participantes responderam o formulário, o que 

evidencia a dificuldade de engajamento em atividades avaliativas realizadas fora do 

ambiente da formação e indica a necessidade de realizar esse tipo de avaliação ainda 

durante a própria atividade formativa. 

O questionário de feedback foi estruturado para conhecer as percepções dos 

professores sobre aspectos relacionados à adequação dos conteúdos apresentados, à 

aplicabilidade pedagógica dos softwares, às oportunidade de interação com as 

ferramentas, à viabilidade de uso no contexto escolar, os benefícios percebidos, ao nível 

de engajamento e ao impacto na prática docente, além de coletar sugestões para o 

aprimoramento de futuras oficinas. 

 

5 A experiência vivenciada 
 

No questionário de identificação dos professores e levantamento das dificuldades 

por eles enfrentadas na sua prática docente, obtivemos respostas de 20 docentes da rede 

estadual de ensino dos municípios de Ilhéus e Itabuna. As respostas indicaram uma 

predominância de professores experientes, com idades entre 42 e 55 anos, o que pode 
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refletir tanto em práticas pedagógicas consolidadas quanto em desafios relacionados à 

adoção de novas metodologias e a incorporação de ferramentas tecnológicas. 

A maioria dos participantes possui formação em Química, sendo que 15 docentes 

declararam possuir mestrado e 10 especialização. Quando questionados sobre 

dificuldades e interesses relacionados à formação continuada4, os professores 

mencionaram como aspectos de maior dificuldade a interdisciplinaridade, a 

aprendizagem cooperativa e a experimentação. Além disso, o uso da tecnologia foi o 

aspecto mais mencionado como interesse para as atividades de formação continuada. 

A escolha do uso da tecnologia como tema da oficina realizada justifica-se, 

portanto, com base nas respostas apresentadas pelos professores.  Esse destaque reflete a 

crescente necessidade de os docentes desenvolverem competências tecnológicas que lhes 

permitam integrar ferramentas digitais às suas práticas pedagógicas. De acordo com 

Borges et al. (2024), a tecnologia tem se mostrado um importante recurso pedagógico 

para tornar as aulas mais dinâmicas, interativas e alinhadas às demandas educacionais 

contemporâneas, além de dialogar com o perfil dos estudantes, que se encontram cada 

vez mais inseridos em contextos digitais. Entretanto, sua incorporação ao ensino exige 

conhecimentos específicos sobre ferramentas, estratégias pedagógicas e formas de 

utilização que potencializem seu papel no processo de ensino e aprendizagem. 

Contudo, de acordo com Morán (2015), as tecnologias digitais não devem ser 

compreendidas apenas como ferramentas mas, como elementos capazes de reconfigurar 

o processo de ensino e aprendizagem quando integradas ao currículo de maneira 

intencional. Dessa forma, a tecnologia pode funcionar tanto como recurso de apoio a 

práticas pedagógicas já estabelecidas quanto como elemento estruturante de novas 

propostas metodológicas. Entretanto, o autor ressalta que, para que a tecnologia seja 

considerada como parte de uma metodologia de ensino, é necessário que esteja articulada 

a um planejamento didático e a uma concepção pedagógica bem definida. 

Nesse sentido, a realização de uma oficina voltada às TDICs atende diretamente 

às demandas expressas pelos professores e contribui para o fortalecimento das práticas 

pedagógicas ao ampliar o repertório de recursos disponíveis aos docentes. Iniciativas 

dessa natureza podem favorecer o desenvolvimento de estratégias mais diversificadas de 

 
4 No levantamento, questionamos os docentes sobre as metodologias de interesse para a formação 
continuada, no entanto, além de metodologias as respostas também apontaram para a perspectiva 
epistemológica de articulação do conhecimento - a interdisciplinaridade, e para ferramentas tecnológicas - 
as TDICs. Neste relato, optamos por manter a terminologia utilizada pelos professores em suas respostas 
(Cardoso; Oliveira; Ghelli, 2021). 
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ensino, capazes de promover maior engajamento dos estudantes e apoiar processos de 

aprendizagem mais significativos (Ferreira et al., 2023). 

Na parte teórica da oficina, foram discutidos conceitos fundamentais relacionados 

às TDICs, oferecendo aos participantes uma base para refletir sobre a incorporação dessas 

tecnologias em seus contextos educacionais. Entre os tópicos abordados, destacaram-se 

as diferenças entre Tecnologias de Informação e Comunicação (TICs) e TDICs, as 

diretrizes curriculares nacionais para a formação continuada de professores da educação 

básica, além da relação entre TDICs e o Ensino de Química. Também foram discutidos 

os benefícios dessas tecnologias para os estudantes, bem como as diversas possibilidades 

de seu uso em sala de aula, ressaltando o potencial transformador das TDICs na prática 

docente. 

Na parte prática da oficina, conduzimos um tutorial interativo sobre diversos 

aplicativos voltados para o ensino de Química, proporcionando aos professores a 

oportunidade de explorar essas ferramentas de forma guiada. Os aplicativos abordados 

foram: Equações Químicas - Jogo; Curso de Química; Elementos e a Tabela Periódica; 

Quím Quiz - Química Trivia; As Substâncias Químicas - Quiz; e Kahoot!5. 

Durante a apresentação, os professores acompanharam o passo a passo das 

funcionalidades de cada aplicativo, tiraram dúvidas em tempo real e tiveram momentos 

de pausa entre a exploração de um aplicativo e outro para experimentar diretamente as 

ferramentas apresentadas. Essa dinâmica permitiu que os participantes vivenciassem o 

uso dos aplicativos de forma ativa, favorecendo a compreensão de suas potencialidades 

pedagógicas e estimulando a integração das TDICs em suas práticas pedagógicas. 

A dinâmica interativa realizada ao final da oficina, utilizando o aplicativo 

Kahoot!, além de reforçar os conteúdos abordados, permitiu aos participantes vivenciar, 

na prática, uma estratégia que pode ser utilizada para promover maior engajamento e 

interação em sala de aula. Diante disso, os relatos e percepções dos participantes 

evidenciam aspectos positivos da oficina, mas também apontam desafios e oportunidades 

de melhoria. 

Entre os quatro participantes que responderam ao questionário de feedback da 

oficina, três indicaram que a atividade abordou os aspectos que esperavam aprender, 

enquanto um relatou que essa correspondência ocorreu apenas parcialmente. Esse retorno 

 
5 Os links correspondentes aos aplicativos educacionais utilizados estão disponíveis no Anexo, disposto ao 
final deste relato. 
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sugere que, embora as expectativas tenham sido atendidas por parte dos participantes, 

ainda há espaço para aprimoramentos na organização da oficina. 

Os participantes que responderam ao questionário destacaram que os exemplos 

práticos foram fundamentais para a compreensão dos softwares apresentados. Essas 

respostas ressaltam a relevância das demonstrações práticas em atividades de formação 

voltadas ao uso de tecnologias digitais, uma vez que contribuem para tornar o conteúdo 

mais acessível e facilitar a aproximação entre os conceitos teóricos e a prática docente. 

De acordo com Bach (2020), esse tipo de mediação favorece a construção do 

conhecimento ao permitir que os participantes estabeleçam relações entre teoria e prática. 

Esse resultado também dialoga com discussões presentes na literatura sobre 

formação continuada de professores, que apontam que atividades formativas que 

possibilitam a experimentação de recursos pedagógicos tendem a favorecer maior 

apropriação das ferramentas e sua possível incorporação às práticas de ensino. 

Em relação ao tempo destinado à interação com os softwares, dois participantes 

consideraram esse período suficiente, enquanto os outros dois indicaram que o tempo foi 

limitado para explorar plenamente as ferramentas. Essas percepções sugerem que, em 

futuras edições da oficina, pode ser pertinente ampliar o tempo destinado às atividades 

práticas, de modo que todos tenham a oportunidade de explorar os recursos tecnológicos 

de forma mais aprofundada, favorecendo posteriormente a utilização desses 

conhecimentos em sala de aula. 

Quanto à viabilidade de uso das ferramentas em contexto escolar, dois 

consideraram que os aplicativos apresentados podem ser utilizados em suas escolas. Um 

deles indicou que essa utilização seria parcialmente viável e o outro destacou a limitação 

do acesso à internet pelos estudantes como um obstáculo significativo. Esses relatos 

evidenciam que, apesar do potencial pedagógico das ferramentas apresentadas, a 

infraestrutura tecnológica ainda se apresenta como um aspecto limitador em alguns 

contextos escolares. A limitação no acesso à internet, especialmente por parte dos 

estudantes, reforça a necessidade de pensar em estratégias pedagógicas que também 

contemplem o uso de tecnologias digitais offline, a fim de que todos possam se beneficiar 

das propostas apresentadas, independentemente das condições de conectividade. 

Os participantes também destacaram benefícios relacionados à atratividade das 

ferramentas para estudantes de uma geração mais familiarizada com as tecnologias 

digitais, ao potencial para tornar as aulas mais interativas e à versatilidade dos aplicativos 

para o desenvolvimento de variadas atividades didáticas. Também foi mencionado que 
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“os aplicativos apresentados aparentam ser uma boa ferramenta na execução de atividades 

diversas em sala, tanto na apresentação de um conteúdo novo quanto em revisões” 

reforçando a percepção de que as TDICs podem contribuir para práticas pedagógicas mais 

dinâmicas e alinhadas ao perfil dos estudantes atuais. 

Em relação ao engajamento durante a oficina, três participantes relataram sentir-

se motivados ao longo da atividade, enquanto um deles mencionou dificuldades para 

utilizar todos os aplicativos apresentados. Esse apontamento reforça a importância de 

ajustar o ritmo das atividades e oferecer suporte adicional durante as práticas, de modo a 

possibilitar uma plena utilização das ferramentas digitais à todos. 

Apenas um dos participantes afirmou já ter utilizado algum dos aplicativos 

apresentados na oficina em sua prática docente, enquanto os demais relataram que ainda 

não haviam incorporado as TDICs em suas aulas. Esse aspecto sugere que, embora haja 

interesse no uso de tecnologias digitais, muitos professores ainda se encontram em 

processo inicial de incorporação dessas ferramentas ao ensino de Química. Isso reforça a 

importância de ações de formação continuada que não apenas apresentem novas 

ferramentas, mas também ofereçam suporte prático para superar barreiras como acesso 

limitado à tecnologia ou dificuldades no planejamento pedagógico. 

O aplicativo Elementos Químicos foi o único citado diretamente por um 

participante que relatou ter utilizado em suas aulas algum dos aplicativos apresentados. 

Esse panorama demonstra que o uso de aplicativos educacionais ainda ocorre de maneira 

limitada ou pouco diversificada, reforçando a importância de ações formativas que 

ampliem o repertório tecnológico dos docentes. 

Por fim, os participantes sugeriram que futuras oficinas possam dedicar maior 

ênfase às atividades práticas e considerar a ampliação do tempo de duração da formação. 

Uma das respostas destacou que “A oficina poderia durar um dia e assim promover um 

melhor conhecimento a respeito dos aplicativos…”, permitindo maior aprofundamento 

no uso dos aplicativos. Também foram registrados comentários positivos, como a 

afirmação de que “estava tudo ótimo”, indicando uma avaliação geral favorável da 

experiência.  

No que diz respeito ao nível de satisfação em relação à oficina, a maioria dos 

participantes que responderam ao questionário consideram-no como “bom”. Os mesmos 

ressaltaram a importância da participação na referida atividade formativa mencionando 

que a mesma “Vai me ajudar bastante nas próximas aulas”. Também foi mencionado que 

“A oficina ajudou a abrir possibilidades em sala de aula, na maneira como a aula pode ser 
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desenvolvida”. Esses relatos sugerem que, apesar de diferentes percepções individuais, a 

oficina foi reconhecida por parte dos participantes como uma iniciativa capaz de ampliar 

possibilidades pedagógicas no ensino de Química. 

 

6 Considerações Finais 
 

Com a realização da oficina “Tecnologias Digitais de Informação e Comunicação: 

Uso de Aplicativos no Ensino de Química”, foi possível identificar possibilidades de 

utilização de aplicativos educacionais como recursos pedagógicos no ensino de Química. 

Essa experiência dialoga com discussões presentes na literatura sobre formação 

continuada de professores, que apontam a importância de iniciativas formativas que 

promovam a exploração pedagógica das tecnologias digitais em contextos próximos à 

realidade docente (Morán, 2015; García, 1999). Nesse sentido, atividades formativas que 

articulam momentos de discussão teórica e experimentação de ferramentas digitais podem 

contribuir para ampliar o repertório pedagógico dos professores e favorecer a reflexão 

sobre o uso das TDICs no ensino. 

O feedback dos participantes mostrou que a abordagem adotada na oficina, que 

articulou momentos de exploração prática das ferramentas digitais com discussões 

teóricas sobre as TDICs, contribuiu para ampliar o conhecimento dos professores sobre 

aplicativos educacionais e suas possíveis aplicações no ensino de Química. Alguns 

participantes destacaram que, ao vivenciarem as tecnologias propostas de forma prática, 

conseguiram visualizar melhor como utilizá-las para tornar seu ensino dinâmico. Além 

disso, os relatos evidenciaram que essa experiência proporcionou maior confiança no uso 

das TDICs quanto à incorporação dessas ferramentas em suas práticas pedagógicas. 

Contudo, as respostas também evidenciaram desafios relacionados à integração 

das tecnologias digitais no contexto escolar. Entre os aspectos mencionados pelos 

professores estão a falta de tempo para planejamento, limitações de infraestrutura e 

dificuldades de acesso à internet. 

Além disso, a adoção das tecnologias digitais no ensino não se limita ao domínio 

técnico das ferramentas, uma vez que também envolve discussões sobre suas 

possibilidades pedagógicas e sobre o papel dessas tecnologias como mediadoras dos 

processos de ensino e aprendizagem. 

Nesse sentido, ao investir em formações que integram as TDICs, é possível 

contribuir para o desenvolvimento profissional dos professores e para a ampliação de 
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repertórios pedagógicos relacionados ao uso de recursos digitais no ensino, em 

concordância com a perspectiva de formação docente discutida por García (1999).  A 

ampliação do acesso dos professores a programas e atividades de formação continuada 

que integrem as TDICs constitui um aspecto relevante a ser considerado pelas políticas 

públicas educacionais, especialmente diante dos desafios contemporâneos relacionados 

ao uso das tecnologias na educação. 

A experiência também aponta para a importância de ampliar iniciativas 

semelhantes, possibilitando maior tempo para a exploração das ferramentas digitais e para 

o aprofundamento das discussões sobre suas aplicações pedagógicas, bem como o 

acompanhamento posterior de possíveis desdobramentos dessas práticas no contexto 

escolar. 

Assim, a oficina “Tecnologias Digitais de Informação e Comunicação: Uso de 

Aplicativos no Ensino de Química” evidenciou o interesse dos professores em conhecer 

e explorar recursos digitais aplicados ao ensino, além de indicar o potencial de ações 

formativas desse tipo para promover momentos de troca de experiências e discussão sobre 

o uso das tecnologias no ensino de Química. Deste modo, em continuidade às ações 

realizadas, pretendemos futuramente compreender como os professores se apropriaram 

do conhecimento adquirido na oficina e se isso refletiu em sua prática docente. 
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ANEXOS 

ANEXO A 

Equações Químicas - Jogo (desenvolvido por Verneri Hartus). Disponível na Play Store 

para dispositivos Android. Acesso: 

https://play.google.com/store/apps/details?id=com.ChemicalEquationsGame.com.unity.

template.mobile2D. 

ANEXO B 

Curso de Química (desenvolvido por InnovApps). Disponível na Play Store para 

dispositivos Android. Acesso: 

https://play.google.com/store/apps/details?id=com.innovapp.quimica. 

ANEXO C 

Elementos e a Tabela Periódica (desenvolvido por Andrey Solovyev). Disponível na Play 

Store para dispositivos Android. Acesso: 

https://play.google.com/store/apps/details?id=com.asmolgam.elements. 

ANEXO D 

Quím Quiz - Química Trivia (desenvolvido por Tarter Studio). Disponível na Play Store 

para dispositivos Android. Acesso: 

https://play.google.com/store/apps/details?id=com.TarterStudio.QuimQuiz. 

ANEXO E 

As Substâncias Químicas - Quiz (desenvolvido por Andrey Solovyev). Disponível na 

Play Store para dispositivos Android. Acesso: 

https://play.google.com/store/apps/details?id=com.asmolgam.chemicals. 

ANEXO F 

As Substâncias Químicas - Quiz (desenvolvido por Andrey Solovyev). Disponível na App 

Store para dispositivos iOS. Acesso: https://apps.apple.com/br/app/as-

subst%C3%A2ncias-qu%C3%ADmicas-quiz/id91022243. 

ANEXO G 

Kahoot! (desenvolvido por Kahoot!). Disponível na Play Store para dispositivos Android. 

Acesso: https://play.google.com/store/apps/details?id=no.mobitroll.kahoot.android. 
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ANEXO H 

Kahoot! (desenvolvido por Kahoot!). Disponível na App Store para dispositivos iOS. 

Acesso: https://apps.apple.com/br/app/kahoot-jogar-e-criar-quizzes/id1131203560.

 
 


